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Aos vinte dias do mês de novembro  de 2014, na sede da Floresta Nacional de São Francisco de 5 

Paula, as 13:00 horas, em primeira chamada, e as 13:15 horas em segunda chamada, reuniram-6 

se os membros do Conselho Consultivo para a Reunião Ordinária convocada pela Presidente do 7 

Conselho, Sra. Edenice Brandão Avila de Souza. Participaram as seguintes entidades, através de 8 

seus representantes: Edenice Brandão Avila de Souza (Presidente do Conselho) e Aline 9 

Kellermann (Floresta Nacional de São Francisco de Paula); Lourdes Teresinha Tomazi (FLONA 10 

de Canela); Roque A. R. dos Santos (SEMA); Lúcia M. Lanzer e Flavio Leandro Prestes Alves 11 

(SEMPA); Jorge Antônio Farias (UFSM);  Franciele Paulina de Araujo (UERGS); Gunter Gehlen ( 12 

Feevale);Pablo Albornoz(UNISINOS); Margarete Grassmann (Gastão Eglert); Adão Samir 13 

(Fundação Projeto Terra); Volmir Luiz Scalcon (Associação Moradores do Rincão dos Kroeff); 14 

José Rodrigues de Souza (ASIBAMA); Eduardo Righi dos Reis (SINDIMADEIRA); Renato 15 

Medeiros Marques (SIND. RURAL); Vanessa Pruch Castro de Oliveira (Estação Ecológica 16 

Estadual de Aratinga); e demais convidados: Artur José Soligo; Eugênio Rech, Agostinho de 17 

Souza, Renan Marques; Damiane Maria Boziki e Maria Eduarda Moraes Andrade ( ambas da 18 

Floresta Nacional de São Francisco de Paula). Dando início à reunião, Edenice agradece a 19 

presença de todos os conselheiros e apresenta a pauta, a mesma informada no convite, também 20 

solicita aos conselheiros que proponham pautas para as reuniões de 2015. A reunião se inicia 21 

pelo Item 1- Leitura e aprovação da ATA anterior: Aline Kellermann faz a leitura da ATA, sendo 22 

a mesma aprovada por todos os conselheiros presentes. Edenice informa a  saída da estagiária 23 

Maria Eduarda Andrade e que o processo de contratação de novo estagiário esta suspenso por 24 

tempo indeterminado pelo setor de estágios do ICMBIO devido à falta orçamento. Portanto, 25 

informa que a equipe estará fazendo um revezamento na secretaria do conselho, tendo em vista 26 

que esta tarefa estava sendo atribuída ao estagiário da FLONA. Edenice coloca a secretaria a 27 

disposição caso algum conselheiro tenha interesse em assumi-la. Damiane faz a leitura das 28 

entidades que informaram por escrito ausência na data de hoje: Pedro Abreu ( Pró-mata), Marcos 29 
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Graf (Assecan), Ana Zanchet (UNISINOS) e  Sandra Maria Hartz e Leandro Duarte (UFRGS). 30 

Edenice faz a leitura da Moção do Conselho Consultivo deliberada na última reunião, entregue 31 

em mãos ao representante da SEMA junto ao DLF (Divisão de licenciamento Florestal)   e ao 32 

Secretário Municipal Flavio Alves (SEMPA), durante o Simpósio de Gestão Ambiental, dia 06 de 33 

setembro de 2014. A moção trata do Termo de Cooperação Técnica celebrado entre a SEMA e a 34 

UERGS, que oficializa o laboratório de gestão Ambiental (GANECO), sendo este termo  35 

suficiente para que a UERGS realize o treinamento dos agentes licenciadores, estaduais e 36 

municipais, visando capacitá-los para o monitoramento e fiscalização das licenças emitidas de 37 

queima de campo controlada. Flavio diz que o entendimento da SEMPA é que a lei permite o 38 

licenciamento e que as licenças estão sendo emitidas, no entanto não existe um regramento. 39 

Que foram feitos diversos questionamentos a SEMA quanto aos procedimentos, por oficio, mas 40 

nenhum foi respondido, assim como todas as solicitações de anuência das unidades de 41 

conservação estaduais. Ítem 2- Apresentação da Entidade:  o Professor Jorge Farias inicia 42 

a apresentação destacando que a UFSM foi a primeira Universidade Federal criada fora das 43 

capitais. Criada em 1960, atualmente distribuída em 5 campus (Santa Maria,  Frederico, 44 

Cachoeira do Sul, Palmeira das Missões e Silveira Martins), totalizando uma área de 1800 45 

hectares. A universidade tem hoje 33 cursos (entre graduação e pós-graduação), 46 

aproximadamente 1700 docentes, 18 mil alunos de graduação e 3500 de pós-graduação. O  47 

Curso de Engenharia Florestal surgiu em 1970 em Santa Maria, o qual veio para atender 48 

algumas demandas de mercado juntamente com alguns plantios comerciais de Pinus nas 49 

FLONAS. Atualmente o curso vem passando por algumas reformas curriculares para atender as 50 

atuais demandas da sociedade. Destaca a importância dos cursos de pós graduação terem foco 51 

na pesquisa aplicada,  desta forma a universidade pode ser um ótimo parceiro para desenvolver 52 

projetos com as reais demandas das unidades. Fala da última visita realizada nas FLONAS de 53 

São Francisco de Paula e Canela e da perspectiva de implementação de projetos com SAFs ( 54 

Sistema Agro-Florestais). As FLONAS têm um papel muito importante na disseminação de novas 55 

tecnologias como foi feito anteriormente com Pinus, no entanto é essencial que se incentive a 56 

utilização de SAFs com espécies nativas, contribuindo assim para a manutenção da qualidade de 57 

vida destas pessoas e mantendo a floresta em pé.  Renato Marques parabeniza o professor pela 58 

apresentação e destaca que as nossas matas de araucárias são maiores do que há 50 anos 59 

atrás, no entanto, muitos agricultores não conseguem utilizá-las nem mesmo para reforma  de 60 

seus próprios galpões. Margarete fala que hoje existe um grande problema com os abusos de 61 

licença, que muitos pedem licença para retirar árvores de uma determinada área e tiram muito 62 

mais. Flavio fala que após a Resolução 288/2014 do CONAMA, para obtenção de licença de 63 

árvores caídas, somente com Decreto de Calamidade Pública. Edenice questiona Flávio sobre o 64 
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processo de licenciamento para supressão de araucárias. Flavio diz que a prefeitura não esta 65 

mais fazendo pela grande dificuldade de posteriormente o agricultor conseguir a DOF 66 

(Documento de Origem Florestal). Jorge explica que para a obtenção do DOF o proprietário tem 67 

que enviar para uma serraria já cadastrada, se a serraria não estiver cadastrada o agricultor não 68 

conseguirá emitir a DOF. Sr. José Rodrigues diz que existe na cidade uma serraria móvel, sendo 69 

assim dispensável a DOF. Flavio informa que a serraria móvel não é passível de licenciamento. 70 

Edenice agradece a apresentação do Professor Jorge, a intenção é que todas as entidades se 71 

apresentem, de forma a que todos conselheiros tenham noção dos interesses e objetivos comuns 72 

e a relação com a FLONA SFP. a Conslheira Lourdes Terezinha Tomazi se prontifica a 73 

apresentar a entidade ASIBAMA na próxima reunião de conselho. Item 3 Apresentação 74 

Palestra: Edenice convida a Gestora Ambiental formada pela UERGS Michele Knob Koch a 75 

apresentar o seu projeto de pesquisa realizado no entorno da FLONA com o tema: “Frutíferas 76 

Nativas: Espécies com potencial de aproveitamento no entorno da Floresta Nacional de São 77 

Francisco de Paula, RS, Brasil”. O trabalho teve como objetivo fazer um resgate do uso de 78 

frutíferas nativas pela comunidade do Rincão dos Kroeff. Sendo que para a obtenção dos 79 

resultados foram realizadas 15 entrevistas abrangendo um total de 37 pessoas. Dentre as 80 

conclusões destacaram-se que a espécie com maior aproveitamento foi a do gênero Rubus, 81 

principalmente a Amora preta, que é utilizada para a produção de sucos, geléias, polpas e 82 

sorvete. E ainda que  a utilização de frutíferas nativas demonstrou ser uma importante ferramenta 83 

para a conservação ambiental e para o aumento da renda da comunidade. Além do extrativismo, 84 

a conscientização de que árvores nativas não são um empecilho e podem sim trazer melhorias 85 

na qualidade de vida, podendo gerar assim na comunidade um estimulo para o plantio de 86 

espécies nativas. Edenice aproveita o tema para esclarecer sobre as mudas que haviam sido 87 

prometidas pelo CETAP:  segundo e-mail enviado pelo  CETAP ( lido na reunião) as mudas já 88 

teriam sido entregues aos agricultores. Michele fala que a EMBRAPA de Pelotas tem 89 

disponibilizado algumas mudas. Jorge coloca a UFSM a disposição para a produção de mudas. 90 

Item 4 calendário de Reuniões 2015: Fica acordado com todos os presentes que as datas para 91 

as reuniões de 2015 são respectivamente: 16 de abril, 27 de agosto e 05 de novembro.  Item 5 92 

Resultados do Projeto Javali FLONASFP: Edenice faz um relato de alguns resultados obtidos 93 

com o Projeto Javali, apresentando o relatório com fotos que foi enviado a Coordenação Regional 94 

9, em Florianópolis e a Diretoria de Biodiversidade em Brasília, para dar ciência as instâncias 95 

superiores do ICMBIO. Aline pergunta quando o relatório foi enviado para a CR9. Edenice 96 

responde que em outubro. Aline,diz que apesar de ter um projeto de javali na Flona SFP não foi 97 

informada sobre este relatório e diz que gostaria de uma cópia. Edenice informa que todo 98 

documento que sai da unidade fica arquivado na pasta de memorandos enviados. Renato sugere 99 
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que se retome o contato com a AGAJA. Volmir diz que existe uma grande preocupação pela 100 

questão das armas, mas que para o abate do animal não é necessário ser especificamente com 101 

arma de fogo. Edenice esclarece que o proprietário rural pode ter e fazer uso de arma de fogo 102 

dentro da propriedade desde que tenha o registro dela, mas para transitar fora da propriedade ele 103 

tem que ter também o porte de arma. Edenice faz considerações sobre algumas dificuldades 104 

encontradas com o projeto, tais como: dependência do caçador (para o abate e fornecimento do 105 

milho), a falta de armadilhas fotográficas do próprio instituto para o  monitoramento. Concluído, 106 

Edenice ressalta a importância de se discutir o controle do javali com os produtores rurais.  Nos 107 

assuntos gerais o Conselheiro Eduardo, representante do SINDIMADEIRA, apresenta o 108 

levantamento expedito da madeira caída do talhão 43, levantamento realizado dia dezenove de 109 

novembro. No vendaval ocorrido em 19 de outubro os ventos chegaram a 100 km/hora, 110 

ocasionando também muitos danos à rede de luz da região, com dificuldade de restabelecimento 111 

do fornecimento de energia, e a quebra de dois postes dentro da UC. Salienta a dificuldade de 112 

remoção das árvores caídas sem danificar as remanescentes, a perda de valor comercial da 113 

madeira caída e a tendência de retração de mercado do final de ano.  Edenice relata a tentativa 114 

de agendamento de hospedagem na FLONA por parte de grupo indígena de Santa Catarina em 115 

maio deste ano, relato que não foi feito na reunião passada por falta tempo. A solicitação de 116 

agendamento foi encaminhada por ofício da Procuradoria Regional da República, 4ª Região, para 117 

permanência de 25 índios da Etnia Xokleng, dos dias 30 de junho até 4 de julho. A solicitação 118 

inicial feita por telefone pela Sra  Suzana Cunllugn era de permanência por 15 ou mais dias, em 119 

maio. Na ocasião a demanda foi encaminhada a Coordenação Regional. Posteriormente o Diretor 120 

de Criação e Manejo de UCs do ICMBIO, Sr Sérgio Brant, avocou a demanda, passando então a 121 

tratar a questão diretamente com a presidênciado ICMBIO. Considerando o histórico desde 2010 122 

de reivindicação territorial de áreas na região por parte deste grupo, e considerando os 123 

acirramentos de disputa territorial neste ano, em vários locais do estado, entendeu-se por não 124 

autorizar o referido agendamento. Salientou-se, na resposta dada a Procuradoria, que enquanto 125 

o inquérito civil aberto em 2010 pelo grupo estivesse em curso, não seria atendido este tipo de 126 

solicitação. Não havendo mais nada a tratar, Edenice agradece a presença e participação de 127 

todos e encerra a reunião. E eu, Damiane Maria Boziki, redijo e assino a presente ata, 128 

juntamente com a presidente do Conselho Consultivo. 129 
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 Edenice Brandão Ávila de Souza 
Presidente Conselho Consult ivo  

Damiane Maria Boziki 
 Segunda Secretár ia  
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